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DETECÇÃO PRECOCE DO AUTISMO AJUDA NA ALFABETIZAÇÃO

Moradora de Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense, a neurocien-
tista e biomédica Emanoele Freitas 
começou a perceber que o filho, 
Eros Micael, tinha dificuldades 
para se comunicar quando ele 
tinha 2 anos. “Foi, então, que veio 
o diagnóstico errado de surdez 
profunda. Só com 5 anos, com 
novos exames, descobriu-se que, 
na realidade, ele ouvia bem, só que 
ele tinha outra patologia. Fui en-
caminhada para a psiquiatra, e ela 
me deu o diagnóstico de autismo. 
Naquela época, não se falava do 
assunto”, diz a mãe do jovem, que 
hoje tem 21 anos.

Ser de um grau menos autono-
mo do espectro autista, também 
chamado de nível 3 de suporte, 
trouxe muitas dificuldades na vida 
escolar, que Eros frequentou até 
o ensino fundamental, com quase 
15 anos. “O Eros iniciou na escola 
particular e, depois, eu o levei para 
a escola pública, que foi onde eu 
realmente consegui ter uma entra-
da melhor, ter uma aceitação mel-
hor e ter profissionais que estavam 

O governo do Paraguai co-
brou nesta terça-feira (1º) ex-
plicações do Brasil a respeito 
de uma operação de inteligên-
cia promovida pela Agência 
Brasileira de Inteligência 
(Abin) para a obtenção de 
informações sigilosas de auto-
ridades paraguaias envolvidas 
em negociações sobre a usina 
de Itaipu, de propriedade bina-
cional.

Em comunicado oficial, o 
Paraguai anunciou a convo-
cação, “para consultas imedi-
atas”, do seu embaixador no 
Brasil, Juan Manuel Delgadil-
lo, “a fim de que informe so-
bre os aspectos relacionados à 
ação de inteligência em assun-
tos do governo paraguaio”.

O monitoramento teria 
ocorrido entre junho de 2022 
e março de 2023. O caso foi 

interessados em desenvolver o 
trabalho”, acrescenta Emanoele.

“Ele não conseguia ficar em 
sala de aula e desenvolver a parte 
acadêmica. Ele tem um compro-
metimento cognitivo bem acentua-
do. Naquele momento, vimos que 
o primordial era ele aprender a ser 
autônomo. Ele teve mediador, o 
professor que faz sua capacitação 
em mediação escolar. Meu filho 
não tinha condições de estar em 
uma sala de aula regular, e ele fica-
va em uma sala multidisciplinar”.

A inclusão escolar e a alfabet-
ização de crianças e adolescentes 
do espectro autista estão entre os 
desafios para a efetivação de dire-
itos dessa população, que tem sua 
existência celebrada nesta quar-
ta-feira (2), Dia Mundial de Con-
scientização do Autismo, data cri-
ada pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) para difundir 
informações sobre essa condição 
do neurodesenvolvimento humano 
e combater o preconceito. 

Diretora-executiva do Instituto 
NeuroSaber, a psicopedagoga e 

relevado inicialmente pelo site 
UOL.

Em nota oficial, emitida 
nessa segunda-feira (31), o 
Itamaraty reconhece que a 
iniciativa de monitoramento 
partiu da gestão anterior, do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
e foi cessada tão logo o novo 
governo tomou conhecimento.

Paraguai também anunciou 
a convocação do embaixador 
do Brasil no Paraguai, José 
Antonio Marcondes, para que 
ofereça explicações da parte 
brasileira sobre a ocorrência. 
Na linguagem diplomática, a 
convocação de embaixadores 
para consultas expressa um 
descontentamento formal de 
um país com outro.

“O MITIC [Ministério de 
Tecnologias da Informação e 
Comunicações] iniciou uma 

psicomotricista Luciana Brites ex-
plica que o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) é um transtorno 
de neurodesenvolvimento carac-
terizado por déficits de interação 
social, problemas de comunicação 
verbal e não verbal e comporta-
mentos repetitivos, com interesses 
restritos. Características comuns 
no autismo são pouco contato 
visual, pouca reciprocidade, atraso 
de aquisição de fala e linguagem, 
desinteresse ou inabilidade de 
socializar, manias e rituais, entre 
outros.

“Por volta dos 2 anos, a criança 
pode apresentar sinais que indicam 
autismo. O diagnóstico precoce 
é fundamental para o tratamento. 
Como o transtorno é um espectro, 
algumas crianças com autismo 
falam, mas não se comunicam, ou 
são pouco fluentes e até mesmo 
não falam nada. Uma criança com 
autismo não verbal se alfabetiza, 
mas a dificuldade muitas vezes é 
maior”, diz Luciana.

O Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Men-

investigação detalhada dos 
eventos ocorridos entre junho 
de 2022 e março de 2023, em 
vista que não existiu nenhum 
reporte do governo anterior a 
respeito”, diz o comunicado 
paraguaio.

A outra decisão anunciada 
pelo Paraguai é o congela-
mento das negociações a 
respeito da revisão do Anexo 
C do Tratado de Itaipu, usina 
hidrelétrica binacional con-
struída e administrada conjun-
tamente por ambos os países.

O documento trata dos 
valores da energia excedente 
gerada pela usina e vendida ao 
Brasil pelo Paraguai. Os dois 
países mantêm divergências 
sobre esses reajustes.

Governo 
A decisão do Paraguai foi 

tomada um dia depois de o 

PARAGUAI CHAMA EMBAIXADORES E COBRA EXPLICAÇÃO 
APÓS ESPIONAGEM DA ABIN

tais (DSM, na sigla em inglês) 
estabelece atualmente que as 
nomenclaturas mais adequadas 
para identificar as diferentes 
apresentações do TEA são nível 
1 de suporte, nível 2 de suporte e 
nível 3 de suporte, sendo maior o 
suporte necessário quanto maior 
for o nível. 

Aprendizado
A psicopedagoga ressalta que 

os desafios que surgem no pro-
cesso de alfabetização no autismo 
não impedem que ele ocorra na 
maioria das vezes. “É possível a 
inserção do autista no ensino reg-
ular. A questão da inclusão é um 
grande desafio para qualquer esco-
la, porque estamos falando de uma 
qualificação maior para os nossos 
professores”.

Segundo Luciana, o mais im-
portante é considerar a individu-
alidade de cada aluno no plane-
jamento pedagógico, fazendo as 
adaptações necessárias.

“Atividades que podem estim-
ular a consciência fonológica de 
crianças com autismo são, por ex-
emplo, com sílabas, em que você 
escolhe uma palavra e estimula 
a repetição das sílabas que com-
põem a palavra. Outra dica são os 
fonemas, direcionando a atenção 
da criança aos sons que compõem 
cada palavra, sinalizando padrões 
e diferenças entre eles. Já nas 
rimas, leia uma história conhecida 
e repita as palavras que rimem”.

A psicopedagoga acrescenta que 
as crianças autistas podem ter fac-
ilidade na identificação direta das 
palavras, ou seja, conseguem dec-
orar facilmente, mas têm dificul-
dade nas habilidades fonológicas 
mais complexas, como perceber o 
seu contexto.

“A inclusão é possível, mas a 
realidade, hoje, do professor, é 

Palácio do Itamaraty emitir 
nota oficial em que desmente 
que o atual governo tenha 
determinado alguma ação 
de inteligência contra o país 
vizinho. 

“O governo do Presidente 
Lula desmente categorica-
mente qualquer envolvimento 
em ação de inteligência, noti-
ciada hoje, contra o Paraguai, 
país membro do Mercosul 
com o qual o Brasil mantém 
relações históricas e uma 
estreita parceria. A citada 
operação foi autorizada pelo 
governo anterior, em junho 
de 2022, e tornada sem efeito 
pelo diretor interino da Abin 
em 27 de março de 2023, tão 
logo a atual gestão tomou con-
hecimento do fato”, diz a nota.

O atual diretor-geral da 
Abin, Luiz Fernando Corrêa, 
de acordo com o Itamaraty, 
estava, naquele momento, 
em processo de aprovação de 
seu nome no Senado Federal, 
e somente assumiu o cargo 
de forma definitiva em 29 de 
maio de 2023. Ele era o inte-
rino da agência quando a ação 
foi interrompida, cerca de dois 
meses após a posse.

“O governo do presidente 
Lula reitera seu compromisso 
com o respeito e o diálogo 
transparente como elementos 
fundamentais nas relações 
diplomáticas com o Paraguai 
e com todos seus parceiros na 
região e no mundo”, encerra a 
nota do Itamaraty.
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ALUNOS DA REDE PÚBLICA DO RIO TERÃO EXAME E ÓCULOS DE GRAÇA

COM PEDIDO DE COMPRA, BANCO MASTER DIVULGA LUCRO DE R$ 1 BI EM 2024

A Escola Municipal Maria 
Leopoldina, no bairro Glória, 
região central do Rio, inicia nesta 
quarta-feira (2) o Projeto Visão 
Esperança. A iniciativa é da or-
ganização não governamental 
(ONG) Parceiros da Educação 
Rio, uma ação que garante aten-
dimento oftalmológico e doação 
de óculos a estudantes da rede 
municipal de ensino que enfren-
tam dificuldades para enxergar. 
Mais de 5 mil crianças do ensino 
fundamental serão atendidas pelo 
projeto este ano.

De acordo com levantamento 
da Agência Internacional para a 
Prevenção da Cegueira (IAPB) 
e pela Fundação Seva, feito em 
2024, crianças com problemas de 
visão aprendem 50% menos do 
que aquelas com visão normal ou 
corrigida. No Brasil, quase 800 
mil estudantes têm dificuldades 
para enxergar, colocando o país 
na terceira posição do ranking 
global, atrás apenas dos Estados 

Com pedido de compra 
pelo Banco de Brasília 
(BRB) e pelo BTG Pactual, 
o Banco Master lucrou R$ 1 
bilhão no ano passado, quase 
o dobro dos ganhos de R$ 
523 milhões registrados em 
2023. A instituição divulgou 
nesta terça-feira (1º) o bal-
anço de 2024.

Tradicionalmente, as insti-
tuições financeiras divulgam 
o balanço do último trimestre 
de um ano no primeiro tri-
mestre do ano seguinte. No 
entanto, os números saíram 
no primeiro dia do segundo 
trimestre.

Segundo os números, os 
resultados operacionais e 
as capitalizações sucessivas 
fizeram o patrimônio líqui-
do da instituição financeira 
saltar de R$ 2,3 bilhões em 
2023 para R$ 4,7 bilhões em 
2024. O patrimônio líquido 
representa tudo o que sobra 
de uma empresa após quitar 
os passivos.

O total de ativos do Banco 
Master encerrou 2024 em 
R$ 63 bilhões, contra R$ 36 
bilhões no ano anterior. Os 
resultados foram auditados 
pela KPMG, uma das prin-
cipais empresas de contabili-
dade do mundo.

A carteira de crédito da 
instituição financeira ficou 
em R$ 40,31 bilhões. O 

Retorno sobre Patrimônio 
atingiu 28,5%, maior que o 
de grandes bancos. No ano 
passado, o Banco do Bra-
sil registrou Retorno sobre 
o Patrimônio Líquido de 
21,4%.

As receitas com operações 
de crédito somaram R$ 4,2 
bilhões no ano passado, alta 
de 54,16% em relação aos 
R$ 2,7 bilhões em 2023. O 
lucro das operações com 
títulos e valores mobiliários 
aumentou de R$ 1,7 bilhão 
em 2023 para R$ 2,5 bilhões 
em 2025.

Segundo o Master, boa par-
te desse crescimento deve-se 
ao aumento da atuação no 
varejo, com investimentos na 
concessão de crédito consig-
nado por meio da financeira 
Credcesta e do crescimento 
da base de clientes do Will 
Bank, ramo digital do banco 
que atua principalmente na 
Região Nordeste. O balanço 
também destacou a compra 
do banco de negócios Voiter, 
no ano passado, com aval do 
Banco Central.

Para reduzir os custos op-
eracionais, o Master unificou 
as operações do Will Bank, 
da Credcesta e da seguradora 
Kovr. O balanço também 
informou que a instituição 
financeira ampliou o investi-
mento em governança, com a 

criação de um conselho con-
sultivo e de comitês, como o 
de auditoria.

Investigação
A tentativa de compra do 

Master pelo BRB, banco 
estatal do Distrito Federal, 
está sendo investigada pelo 
Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios. O 
Ministério Público de Contas 
do DF também vai apurar o 
caso.

O deputado distrital Fábio 
Félix (PSOL) havia pedido 
que o Ministério Público 
apurasse a negociação. 
Nesta terça, o Sindicato 
dos Bancários de Brasília 
pedirá ao Banco Central e ao 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) 
que rejeitem o negócio. A 
entidade manifestou preocu-
pação com uma possível 
gestão inadequada por parte 
do BRB e não descarta entrar 
na Justiça.

Negócio polêmico
No fim da tarde de sex-

ta-feira (28), o BRB anun-
ciou a intenção de comprar 
o Banco Master por R$ 2 
bilhões. O BRB ficaria com 
58% do capital total e 49% 
das ações ordinárias do Mas-
ter.

O negócio é polêmico 
porque o Banco Master tem 
uma política considerada 

agressiva para captar recur-
sos, oferecendo rendimentos 
de até 140% do certificado 
de depósito bancário (CDI) a 
quem compra papéis da in-
stituição financeira, bastante 
superiores às taxas médias 
para bancos pequenos, em 
torno de 110% a 120% do 
CDI.

O Master enfrenta des-
confiança do mercado fi-
nanceiro. Recentemente, o 
banco tentou uma emissão de 
títulos em dólares, mas não 
conseguiu captar recursos. 
Operações do banco com 
precatórios, títulos de dívidas 
de governos com sentença 
judicial definitiva, também 
aumentaram dúvidas sobre a 
situação financeira da insti-
tuição.

Recentemente, o BTG 
Pactual ofereceu apenas R$ 
1 para assumir o controle do 
Master e assumir o passivo 
da instituição financeira. As 
dívidas seriam cobertas com 
recursos do Fundo Garanti-
dor de Crédito (FGC), fundo 
que cobre investimentos de 
até R$ 250 mil por pessoa 
física ou pessoa jurídica em 
cada instituição financeira. 
No entanto, a falta de acordo 
entre os bancos que aportam 
recursos no FGC impediu o 
negócio de ir adiante.

Unidos e da China.
O projeto tem o objetivo de 

minimizar esse impacto no de-
sempenho escolar. Segundo a 
ONG Parceiros da Educação Rio, 
entre 10% e 20% dos alunos da 
rede pública apresentam dificul-
dades visuais, comprometendo a 
aprendizagem e permanência na 
escola.

De acordo com o diretor ex-
ecutivo da ONG, Luiz Octavio 
Lima, “o projeto Visão Esperança 

é mais uma das ações que lutam 
pela inclusão e pelo direito à ed-
ucação de qualidade para todos. 
A expectativa é que a iniciativa 
amplie ainda mais o impacto 
neste ano, garantindo que mais 
crianças possam enxergar melhor 
e, consequentemente, aprender 
mais,” avaliou.

Em 2024, o projeto beneficiou 
mais de 4 mil crianças, distribu-
indo cerca de 400 óculos de grau. 
A meta para 2025 é oferecer 5 

mil exames oftalmológicos e doar 
500 óculos para estudantes de 19 
escolas municipais do Rio.

A ação do projeto ocorre em 
três etapas: triagem, avaliação 
médica e entrega dos óculos. A 
triagem e os exames são conduz-
idos por profissionais da clínica 
Vita Oftalmologia, atendendo a 
alunos do 1º ao 5º ano da rede 
municipal.


